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A hora da

decisão
Vinte profissionais de sucesso
contam como epor que
escolheram suas carreiras



Desenho
industrial

Depois de cursar quase dois
anos de administração, o desig­
ntr Rafad Simões Miranda pcrce­
beu que não era aqui lo o que
queria e buscou cuca profissão:

- Achei uma que permi tia
ser cnalivo" artístico Podia tra­
balhar a qualquer hora, sem ter
que ficar den­
tro de um es­
critór!o o dia
inteiro.

Ef e cont a
que co nse­
gu iu o prim"';'
ro e mp re go
na multfn a­
c ional japone-
sa Hitachi, onde desenhava apa­
rd hos eletrônicos. Com"I;OU na
empresa assrm que concluiu o
cu rso no Inslituto Europeu de
Design. em Milão.

- O chefe da Hitachi procu­
rava um novo desig ner. vnem a
minha lese fin al e gostaram. Co­
mecei a fazer o estágio e. em
três meses. fu i contratado. Tra­
balhei três anos com eles.

Hoje. aos 27anos, Rafael dese­
nha relógios e jóias para grandes
mareas. Também trabafha corno
freelam:er, desenhando móveís.

Cinema
Antes de fazercinema,o diretor

Fernando Meire lles chegou a se
prepamr p',ra estudar oceanogra­
fia, na França. Acabou fazendo ar·
quitetura, emSão Pauto onde des­
cobriu sua vccecêo.

- Gostava de dcso.,nh;n e.com
algu ns amigos, fiz um desenho
animado. Foi
minha primei­
r" "xpc n{,ncoa
com .>.~mm.

Antes d isso, fiz
uns filminhos
cmSlJpI'.g. Mi­
nha tese de
gzaduaç àc em
arquitetu ra foi
em película, mas, por questóesõe
Or<;am{"'to. virou um vÍ(ku Ttrei
5, a nota mínima. Mas foi gralírJ ·
cante. Continuei a fazervídeos ex­
perimentais. produção mdepen­
dente pa,,' 1'\1: fiz publicidadc c.
aos 40 anos. cheguei ao cinema
- conta o diretor de "Cidade de
Deus' , de 51 anos. - ü raduaç ào
cm eira"na é uma das maneir;e;
de enllllr na área. Ma~ fe ( ve r fil o
rncs, fazerpsicanálise e praticar ao
máximo também são caminhos
que podem fazer de VlKê um
bom pmfk~sionaf da área.
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Ex-aluna do Celer-Qulmíca. a
biomédica Yraima Cordeiro, de
31 anos, descobriu sua vocação
duranlc o curso técnico Ik bio­
tcçnofogia. I\.>r causa da afinida­
de com a área, fez biomedicina:

- Participei de atividades de
pesquisa na UFRJ, duranteo curso
tócni(,u Entrei para a facudedc c
continuei minha iniciação cenu­
fica, no mes­
mo lab orató­
nu A área aca­
dêmica meen·
cantou e faze r
pesquisa cien ­

tífic a {,m bio­
quí mica de
p rc teinas só
me fez ter cer­
teza da carreira.

Atuafmcntc , Yraima é profes­
sora-adjunta do Depanameruo
de Fármecos da Faculdade de
Farmácia da UFRJ:

- Mcu {,xito no concu= p<l­

ra professora foi resultado do
meu histórico acadêm ico, pois
publiquei artigos científicos em
revistas int",nacionais ccncei­
tuadas e adquiri excelente Ior­
mação teórica e práuc a em bíc­
química, biofísica e áreas afins.

Biomedicina
Arquitetura e
urbanismo

Como a maioria das c rianças,
Eduardo Dezouzan gostava de
desenhar. Com o tempo, desco­
briu que lam bêm tinha boa vi·
sáo t'spaciai. P'{'slav" att,nç ão
no espaço urbano, como ele in­
terferia na vida das pessoas.
Mas, em dúvida quanto à profis­
silO, optou por CJlgt,nharia çj"il :

- Durante três períodos, só ,i
cá lculo. Lar ­
guei tudo. fiz
",sli bu~" pil r"

arquitetura. Foi
uma das me­
Ihores e mais
irnpo rtan tn
deci sões da
minha vida.

Eduardo,de
:3-1 anos. que faz parte da equipe
vc"(,,-'dor,, do CO'lÇUlYl P"'" a Q~

form a do Circo Voador. d iz que
sua estréia profissional loi "meio
traumãuca".

- No Svpcríod o, corn{x,çj um
estágio no escritório do Luiz Pau.
lo Conde. ves duas primeiras se.
manas. só treinei caligrafia. para
a letra fka r no p"drá o do {'5I.,.i·
tório. Hoje, valorize aqueles dias
Só depois vi a necessidade de os
desenhos terem um padrão.


